GENTE DE FÉ-COMPROMISSO

A essência da fé implica querer bem aos outros – como se almeja o bem próprio  - somos sempre devedores frente ao próximo. Jesus questionou Pedro, líder do grupo, a respeito dessa prioridade. “Na causa do amor, você está comprometido comigo mais do que os outros?”  Deixou claro que a liderança é serviço privilegiado beneficiando terceiros. Isto era negado pelos doutores da lei. Mesmo depois de ter feito tudo, continuamos empregados abençoados, observa Jesus.

Fé em Deus implica compromisso com a realidade. “Deus ...nunca ninguém viu”. O “outro” é sua mediação. Isto é, prestamos culto a Deus e o acolhemos pelo bem que nos fazemos, uns aos outros. Nossa relação com o divino passa por nosso modo de lidar com o humano. O terrestre é a tessitura do celeste e valorizamos o espírito pelo cuidado aplicado ao corpo. Amo a mim pela boa qualidade que imprimo às relações que vou construindo. Sou o que faço.

Não sejamos simplórios. A realidade – sobretudo a do amor – é complexa. Aqui, o fator determinante não é o poder, como se pensa e age – não raro – no âmbito da política e da religião. Ali,  os líderes costumam mostrar-se pessoas de poder e visam congregar em torno de si o maior número possível de adeptos. Afinal, o poder cultivado e prestigiado se mostra meio eficaz para se fazer valer no meio do rebanho, cuja dependência costuma ser avaliada como garantia de bom sucesso.

Jesus chama a atenção para a primazia da fé, fonte de compromisso na simplicidade do serviço. Isto requer que se priorize o amor de doação. Somos, então, questionados. Sabemos o que vem a ser amor? Vestir-se de avental e lavar os pés, servindo a outros. O amor nos torna pessoas significativas que, inspirando, convidam o outro a crescer como pessoa, como amigo, como cidadão. A Boa Nova... Transformamos a comunidade em prestadora de serviço. 

A Liturgia devbe servir para nos envolver nas reais possibilidades e necessidades do povo. Ela abre nosso coração e nos dispõe a servir,  comprometendo-nos com as tarefas da terra. Quando vivemos a fé, fazemos coisas admiráveis. Cegos tornam a ver, surdos a ouvir, mudos a falar e mortos a viver. Empobrecidos se resgatam para a dignidade do (con)viver, alienados se fazem conscientes e muitos passam a reconhecer: 
“Abraço a política e exerço a cidadania, porque crer em Deus é promover o bem comum; 

amar a Deus, seguir Jesus é cuidar da natureza e lutar por uma sociedade sustentável”.
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